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			PREFÁCIO

			Alcir Lima1

			A sala de aula é um espaço complexo, dinâmico e formado por múltiplas vozes que se unem em coro em torno da construção de saberes. Pensar a escola como esse espaço de construção – que é, sobretudo, um espaço de trabalho, mas que deveria ser de reflexão – é  aceitar que as mudanças sociais só podem ser alcançadas através da produção compartilhada e da democratização do conhecimento. E quem melhor do que um pesquisador/educador para realizar esta tarefa? Afinal, um bom educador é aquele que compreende a importância da pesquisa exploratória e do processo de reflexão-ação como  hábitos permanentes do cotidiano escolar. Mas a escola, sendo também um espaço que exerce força disciplinar, está inserida num contexto social e com ele dialoga, reforçando,  muitas vezes, aquilo que Pierre Bourdieu chamou de reprodução, pois, arbitrariamente, as políticas públicas e as ações pedagógicas determinam o que pode ou não ser ensinado nos espaços de aprendizagem. Isso inclui, em dadas circunstâncias, exigências morais absurdas e alegações desprovidas de verdades, movidas pelo desejo irracional de poder, com o pretexto de interditar a educação reflexiva-crítica e cercear a autonomia docente.

			Em tempos de negação científica – onde movimentos políticos, como o chamado Escola Sem Partido, ocupam os espaços de poder e distorcem fundamentos básicos da educação,  defendidos por autores que são referências internacionais – os professores, aqueles que estudaram anos para poder falar e que acreditavam estar imbuídos do discurso de verdade, sofrem interdição de seus discursos. As instituições de ensino e os programas de pesquisas sofrem com a precarização; os verdadeiros problemas educacionais são negligenciados e prejudicam não só a qualidade do ensino escolar, como também afetam a formação de novos profissionais da área de ensino. Ser um pesquisador/educador nessas condições é desafiador, mas, ao mesmo tempo, é um ato de coragem, de persistência, de luta pelo direito de fala e pelo desejo de transformar o estudo em ferramenta para a mudança social.

			Desse modo, quando se faz a leitura de um texto tão fluído e com uma linguagem tão envolvente quanto rica em seu conteúdo, é como matar a sede após um dia quente de verão. Não é nenhuma novidade a dedicação e a leveza com que Vitor Augusto Pizzolatto percorre por temas delicados, profusos e historicamente memoráveis em seus escritos. Pode parecer fora de lugar iniciar o prefácio de um livro elogiando seu estilo literário, especialmente depois de constatar a árdua realidade enfrentada pelos pesquisadores/educadores brasileiros. Por outro lado, a maestria poética com que os textos científicos foram redigidos, logo de imediato, convida o leitor a mergulhar em suas páginas, numa sedutora aventura vivenciada por um professor e biólogo em sua formação.

			Se engana quem pensa ser incompatível a produção de textos científicos com a adoção de uma estética literária. Quando um pesquisador/educador se propõe a escrever um texto científico, a polícia do discurso – que vigia, controla e exerce força disciplinar sobre o que pode ou não ser dito, escrito ou praticado –, estabelece algumas condições básicas que  devem ser consideradas, sejam elas lógicas, formais ou estéticas. As primeiras exigem clareza dos fatos, transparência metodológica, informações logicamente coerentes, gramaticalmente correta e com fundamentos legitimados nas evidências. As segundas ordenam que o texto encontre as formalidades institucionais, um local legitimado como espaço de produção e difusão de saberes para que seja apreciado pelos seus pares e, assim, validado como um discurso de verdade. Contempladas estas condições, e se for possível, é importante atrair o leitor pelo estilo e beleza literária, expandindo os alcances do saber.

			Pesquisas e práticas de ensino de um professor biólogo em formação é aquele livro que você pode ler e vislumbrar de diferentes modos e por várias perspectivas, sem restringir seu conteúdo a um público específico. A proposta desse livro serve tanto aos interesses de acadêmicos em formação docente quanto de professores e pesquisadores que buscam expandir seu conhecimento didático e, deste modo, aperfeiçoar suas habilidades profissionais. Seu texto cativante é ainda capaz de contemplar aquele leitor explorador, autodidata e curioso sobre as ferramentas didáticas utilizadas no ensino de Ciência, de Química e Biologia.

			Tudo indica, a julgar pelo texto de Vitor Pizzolatto, que a educação brasileira vivenciou diferentes tendências pedagógicas, somente valorizando o papel do aluno enquanto um agente produtor do seu próprio saber a partir de um movimento internacional, conhecido nacionalmente como Escola Nova, e que teve seus princípios apropriados pelos signatários do Manifesto dos Pioneiros no Brasil, publicado na década de 1930. Mas quem foram esses pioneiros? Como esse movimento contornou o autoritarismo da Ditadura Vargas? E de que forma a Escola Nova representou avanços para a educação? Para encontrar estas e outras respostas, o leitor é convidado a realizar uma análise de trechos do manifesto original e, por meio de uma orientação retórica, formar seu próprio entendimento do tema.

			Num segundo momento, o texto promove um choque entre o idealismo teórico e a dura realidade da educação brasileira. O sonho que, entre as teorias pedagógicas progressistas e a indiferença da elite política conservadora, teve sob seus encantos as frações mais utópicas dos intelectuais da Escola Nova, retornou para abraçar uma realidade que está preenchida por entraves políticos e sociais que, historicamente, disputam o poder simbólico às custas da inércia educacional no país. É possível, em breves interrogações, refletir sobre os percalços profissionais que fazem parte da vida do pesquisador/educador, mas que, embora sejam pautas justas de reivindicação e militância, precisam ser driblados para garantir ao aluno uma certa qualidade de ensino no processo de transposição didática.

			A forma como o pesquisador/educador aparece, cresce e se desenvolve ao longo do texto revela o amadurecimento intelectual do autor que o escreve o do leitor que o acompanha. Com assertivas pragmaticamente claras e semanticamente precisas, o texto promove um diálogo interativo sobre a importância das aulas práticas para o ensino, com ênfase na área de ciências. A obra exibe, pela escrita, a influência teórica de grandes intelectuais do campo progressista que pronunciaram, há mais de um século, que a educação sem prática é meramente verbalismo, ou, em paráfrase ao pensamento de Lenin, a prática sem teoria é cega e tão sem sentido quanto a teoria sem a prática, que é inútil. Assim, Vitor Pizzolatto realiza uma pesquisa qualitativa e de campo para mostrar, empiricamente, como a conexão entre a teoria e a prática é fundamental para a qualidade do ensino em Ciências.

			Mas como aplicar o ensino prático, a tal da reflexão-ação, quando se trata de temas teóricos e abstratos? Como promover a reflexão laboral, o contato prático do aluno com o saber, se o espaço escolar não possui os recursos didáticos e estruturas apropriadas ou, se possuem, estão, em muitos casos, sucateados pela falta de investimento público? Nessas circunstâncias, há uma evidente brecha que pode ser visualizada de diferentes ângulos, seja pelo olhar do professor, aquele que está em contato direto com a sala de aula e vê, diante de si, a precariedade estrutural afetar o planejamento e execução dos conteúdos escolares; quanto pelo olhar do pesquisador, que, diante da brecha sem respostas, observa uma janela de possibilidades para realizar novos estudos e pesquisas.

			E aqui, de modo assertivo, o resultado das pesquisas – que é, ao mesmo tempo, um compilado de experiência adquiridas e observadas no cotidiano escolar –, aponta alguns caminhos sobre estas questões em aberto, jogando luz sobre os medos, inseguranças e confusões acerca das atividades corriqueiras do cotidiano escola. Ao leitor, Pizzolatto apresenta algumas noções básicas em torno da avaliação educacional que, mesmo entre aqueles professores mais experientes, devido à tendência pedagógica incorporada, ainda geram algumas confusões, afinal, como realizar a avaliação da aprendizagem? Qual o mais eficaz: exame ou avaliação? Que tal avaliação processual?

			Inequivocamente, estar vivendo em uma época onde a ciência e a educação brasileira passam por uma tenebrosa penumbra e ainda assim acompanhar a dedicação acadêmica do autor, ver o seu interesse científico e profissional crescer e ganhar vida em Pesquisas e práticas de ensino de um professor biólogo em formação, é como dar clareza a uma visão turva e quase ofuscada. A sensibilidade e a preocupação deste livro com os problemas educacionais revelam uma trajetória acadêmica coerente, construída em torno do desejo de transformação social. Esse desejo que hoje está materializado neste livro é uma valiosa contribuição para que aquele leitor assíduo possa não apenas explorar o universo do pesquisador/educador em formação, como também se juntar à luta pela mudança social.
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1. A Escola Nova e o Manifesto dos Pioneiros no Brasil

			Vitor A. Pizzolatto2
Paulo F. Diel3

			Introdução

			Após a Proclamação da República, em 1889, a educação no Brasil foi marcada pelo esforço de encontrar caminhos de modernização curricular e pedagógica. O déficit educacional do Brasil no século XIX foi enorme, deixando o país em situação precária no início do século XX. O número de analfabetos era elevado, as condições das escolas precárias, faltava formação adequada aos professores, debates ríspidos e conflituosos entre positivistas, liberais e tradicionalistas católicos. O Brasil se debatia com a falta de investimentos e de um sistema educacional organizado, tanto que as primeiras iniciativas de modernização e desenvolvimento da educação no Brasil surgiram por parte dos estados. 

			A década de 1920 mostrou-se promissora e contribuiu para a construção de uma consciência nacional quanto à necessidade de modernização e organização de um sistema de educação. O Brasil começa a entender que o seu desenvolvimento como nação e república só virá com investimento nessa área. Em 1932, um grupo de intelectuais ligados à educação assinou o que foi conhecido como o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova. Um documento arrojado, inédito e revolucionário, pois tornava público um debate que a sociedade brasileira deveria promover se quisesse se desenvolver.

			Neste artigo abordaremos brevemente os antecedentes que culminaram na elaboração do documento que prometia revolucionar a educação do Brasil. Logo em seguida, apresentaremos os principais autores e suas contribuições na construção do documento. Por fim, iremos expor as principais propostas do manifesto, bem como os acontecimentos relevantes pós-manifesto que dificultaram sua concretização.

			Metodologia

			Esta é uma pesquisa qualitativa, pois procura entender o contexto social, histórico e político que ensejou a emergência do Manifesto dos Pioneiros, bem como as pretensões de todo o movimento da Escola Nova no Brasil. Para entender o Manifesto dos Pioneiros é preciso entender o movimento da Escola Nova e todo o contexto que determinou o desenvolvimento desse movimento de renovação da educação brasileira. Por outro lado, trata-se de uma pesquisa bibliográfica documental. Para uma adequada abordagem do tema, faremos uma revisão bibliográfica, procurando localizar, a partir da literatura, quais são as principais discussões acadêmicas desenvolvidas em torno do tema. Por fim, essa pesquisa possui uma base documental, pois o documento intitulado “O Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova de 1932”, constitui-se a base sobre a qual iremos analisar todo o desenvolvimento da educação nova no Brasil.
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